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APRESENTAÇÃO 

As áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais são importantes para a humanidade. De um 

lado, a produção de alimentos e do outro a conservação do meio ambiente. Ambas, devem ser aliadas e 

são imprescindíveis para a sustentabilidade do planeta. A obra, vem a materializar o anseio da Editora 

Pantanal na divulgação de resultados, que contribuem de modo direto no desenvolvimento humano.  

O e-book “Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume VII” é a continuação de uma série de 

volumes de e-books com trabalhos que visam otimizar a produção de alimentos, o meio ambiente e 

promoção de maior sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de produção das plantas e 

animais. Ao longo dos capítulos são abordados os seguintes temas: bambu como combustível sólido, 

teores de potássio no solo e produção da bananeira ‘Terra’, lixiviação do herbicida fluroxypyr+picloram 

em função do regime hídrico simulado, aspectos morfológicos dos frutos e tecnológicos das sementes de 

dez tipos de pimenta (Capsicum spp.) provenientes do Alto Rio Negro – Amazonas, desenvolvimento 

inicial de Luffa cylindrica M. Roem. (Cucurbitaceae) na presença de diferentes doses de bioproduto 

comercial à base de trichoderma, emprego de diferentes aditivos na silagem de Pennisetum purpureum 

Schum como alternativa para suplementação animal, Moringa Oleífera Lam como forrageira alternativa na 

alimentação animal, efeito residual de biocarvão de cama de aviário no solo e desenvolvimento inicial de 

mudas de meloeiro, crescimento e produção do pimentão amarelo com doses e fontes de potássio 

cultivado em ambiente protegido, fauna epígea sobre combinações de plantas de cobertura em 

decomposição na cultura do milho, análise ambiental do Faxinal Água Quente dos Meiras no município 

de Rio Azul — Paraná. Portanto, esses conhecimentos irão agregar muito aos seus leitores que procuram 

promover melhorias quantitativas e qualitativas na produção de alimentos e do ambiente, ou melhorar a 

qualidade de vida da sociedade. Sempre em busca da sustentabilidade do planeta.  

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência Agrárias e Ciências Ambientais 

Volume VII, os agradecimentos dos Organizadores e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este 

ebook possa colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 

e avanços para as áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais. Assim, garantir uma difusão de 

conhecimento fácil, rápido para a sociedade.                                                                         

Os organizadores 
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INTRODUÇÃO 

Por apresentar baixo custo para o produtor, a silagem de capim-elefante (Pennisetum purpureum 

Schum.), vem sendo uma alternativa de suplementação animal, onde possuem alta produtividade, boa 

palatabilidade e elevada produção no período de seca. Entretanto, devido ao seu tempo de corte ideal, 

este possui alto teor de umidade, o que pode interferir no processo fermentativo ocasionando perda de 

nutrientes, assim a utilização de diferentes aditivos na silagem deste é uma das alternativas que visa 

minimizar perdas nutricionais e produzir com mais qualidade. 

O Pennisetum purpureum é uma gramínea perene, de origem africana e foi introduzido no Brasil em 

1920 e desde então é utilizado como pastagens, seja para formação de capineiras, confecção na forma de 

pastejo, de feno ou silagem. Ele é uma forrageira que se destaca na alimentação animal por apresentar 

características como alta qualidade proteica, grande produção, ótimo custo, boa adaptação a diferentes 

clima e solos.  

Segundo Abreu (2005), desde a introdução do Pennisetum purpureum no Brasil, em 1920, despertou-

se a atenção por sua elevada produção de biomassa, sendo inicialmente utilizado como capineira para o 

fornecimento de forragem verde picada ou conservada sob a forma de silagem. 

Vale destacar que, que a silagem é a forragem verde, suculenta, conservada por meio de um 

processo de fermentação anaeróbica. As silagens são guardadas em silos. Chama-se ensilagem o processo 

de cortar a forragem, colocá-la no silo, compactá-la e protegê-la com a vedação do silo para que haja a 

fermentação (Cardoso; Silva, 1995). O uso da silagem vem crescendo cada vez mais, visto que é uma 

 
1 Universidade Federal de Alagoas (UFAL), BR 104, Km 85, , S/N - Mata do Rolo - Rio Largo/AL. CEP: 57100-000 
2 Instituto Dom José de Educação e Cultura IDJ/UVA. Av. Heráclito Graça, Nº 400 - Centro, Fortaleza/CE. CEP: 60140- 
060.  
* Autora correspondente: maryholanda@gmail.com 

https://orcid.org/0000-0002-9306-418X
https://doi.org/10.46420/9786581460044cap6
https://orcid.org/0000-0001-7187-2461
https://orcid.org/0000-0001-5034-6876
https://orcid.org/0000-0002-5954-3574
https://orcid.org/0000-0002-1422-8386
https://orcid.org/0000-0001-8886-6439
https://orcid.org/0000-0003-4154-3901


Pesquisas agrárias e ambientais - Volume VII 

| 61 | 

alternativa viável para ser usada como fonte de alimento em período de seca, sendo bastante nutritiva e 

palatável. 

A produção de silagens de capins vem sendo utilizada como uma alternativa às culturas 

tradicionais, apresentando como vantagens as características de serem perenes, além da possibilidade do 

aproveitamento do excedente de produção na época chuvosa (Nussio et al., 2000). No entanto, algumas 

forrageiras apresentam características indesejáveis no processo de silagem, como alto teor de leveduras, 

perdas de nutrientes, perdas de energia e já no caso do capim-elefante, o seu alto teor de umidade. Como 

alternativa para diminuir as perdas, Kung jr. (2009) cita o uso de aditivos sendo favorável para elevar a 

recuperação dos nutrientes e energia da forragem, com consequente benefício no desempenho dos 

animais.  

Assim, a presente pesquisa buscou fornecer e analisar um conjunto de informações sobre o uso 

de diferentes aditivos na silagem de capim-elefante. Para responder a tal objetivo, procurou-se: a) 

identificar os principais aditivos utilizados no processo de silagem do capim-elefante; b) avaliar a 

digestibilidade da silagem do capim elefante; c) analisar as percentagens de matéria seca e proteína bruta 

na silagem do capim-elefante. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho constitui-se de um levantamento biblioGráfico, na qual é considerado um 

método pesquisa com o intuito de inovar e desenvolver novos trabalhos por meio de uma base de dados 

(acervos de bibliotecas, artigos científicos, livros) já existente, sendo indispensáveis para o fornecimento 

de respostas para a elaboração do seguinte artigo.   

A coleta de dados foi realizada através de consulta a publicações de autores de referências na área, 

onde as principais fontes utilizadas para a confecção desse artigo foram: Google Acadêmico, Scielo e 

Revista Brasileira de Zootecnia. 

A seguir serão expostos alguns pontos que são indispensáveis, para entender como ocorre a 

utilização de diferentes aditivos na silagem de capim elefante (Pennisetum purpureum Schum.). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Origem e Classificação Botânica 

O capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum.) é uma gramínea originária da África e uma das 

mais importantes forrageiras usadas em regiões tropicais; pode ser utilizada para corte ou pastejo, sendo 

cultivada em quase todas as regiões tropicais e subtropicais do mundo, devido ao seu elevado potencial 

de produção de massa seca, valor nutritivo, aceitabilidade, vigor, persistência (Pereira et al., 2010). 

 Sua descrição original data de 1827 (Tcacenco; Botrel, 1997), porém sofreu modificações ao 

longo do tempo. Atualmente, a espécies Pennisetum purpureum pertence à família Graminae, sub-família 
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Panicoideae, tribo: Paniceae, gênero: Pennisetum L. Rich e espécie: P. purpureum, Schumacher (Stebbins; 

Crampton, 1961). 

Trata-se de uma gramínea tropical perene cujas características morfológicas apresentam amplas 

variações fenotípicas entre os cultivares. De maneira geral, esta gramínea apresenta crescimento 

cespitoso, colmos eretos, cilíndricos, glabros e cheios; variando de 3,5 a 6,0 metros de altura, com 

entrenós de 15 a 20 cm e diâmetro de até 2,5 cm; raízes grossas e rizomatosas. As folhas atingem até 1,25 

m de comprimento por 4,0 cm de largura; nervura central larga e de cor mais clara; disposição alternada, 

bainha lanosa, fina, estriada; lígula curta e ciliada. As inflorescências, embora apresentem aparência de 

espigas, são classificadas como panículas espiciformes (Pereira et al., 2010). 

Portanto, sendo a pastagem e forragens destaque fundamental na alimentação animal, podendo 

contribuir na produção do rebanho bovino, principalmente leiteiro, com adaptação em diversos climas, 

fácil aceitação pelos animais e diversas formas de utilização. 

 Dessa forma, faz- se fundamental avaliação e estudo genético, por meio das diversas espécies de 

capim elefante com base em estudos para o conhecimento, evolução da espécie, melhoramento 

nutricional e novas formas de utilização da espécie forrageira na nutrição, a fim de elevar os índices de 

produtividade e econômico. 

 

Morfologia do capim elefante (Pennisetum purpureum Schum.) 

Um compilado com diversos autores (Alcântara; Bufarah, 1983; Nascimento Júnior, 1981; 

Deresz, 1999) descrevem o capim-elefante como uma gramínea perene, de hábito de crescimento 

cespitoso, atingindo de 3 a 5 metros de altura com colmos eretos dispostos em touceira aberta ou não, 

os quais são preenchidos por um parênquima suculento, chegando a 2 cm de diâmetro, com entrenós de 

até 20 cm. Possui rizomas curtos, folhas com inserções alternas, de coloração verde escura ou clara, que 

podem ser pubescentes ou não, chegando a alcançar 10 cm de largura e 110 cm de comprimento. 

As folhas apresentam nervura central larga e esbranquiçada, bainha lanosa, invaginante, fina e 

estriada, lígula curta, esbranquiçada e ciliada. Sua inflorescência é uma panícula primária e terminal, sedosa 

e contraída, ou seja, com rácemos espiciformes em forma de espiga, podendo ser solitária ou aparecendo 

em conjunto no mesmo colmo. A panícula tem, em média, 15 cm de comprimento, formada por 

espiguetas envolvidas por um tufo de cerdas de tamanhos desiguais e de coloração amarelada ou púrpura. 

Apresenta abundante lançamento de perfilhos aéreos e basilares, podendo formar densas touceiras, 

apesar de não cobrirem totalmente o solo. (Lopes, 2004). 
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Potencial da silagem de capim-elefante  

O Pennisetum purpureum é uma espécie perene, nativa da África, de grande rendimento forrageiro, 

muito vigorosa, de grande porte, boa palatabilidade, além de apresentar resistência a condições climáticas 

adversas (Queiroz Filho et al., 2000). 

Segundo Jobim et al. (2006), dentre as gramíneas forrageiras tropicais, ele destaca-se para a 

produção de silagem pelo seu potencial produtivo e por sua composição em termos de carboidratos 

solúveis, que é mais elevada quando comparada a outras gramíneas, sendo, por isso muito utilizado para 

dieta de bovinos de corte, leite, pequenos ruminantes e na produção de silagem. 

No entanto, a forrageira apresenta algumas peculiaridades no momento de colheita, onde 

apresentam maior teor de umidade que prejudica no processo fermentativo e reduz a qualidade da 

silagem. Para prevenir esse problema é realizado o corte da forrageira quando nova, pois o capim-elefante 

apresentará menor teor de umidade e maior teor de matéria seca. Outra alternativa no intuito de reduzir 

o problema é a utilização de aditivos, que pode influenciar no processo de fermentação, apresentar alto 

teor de matéria seca e aumento do valor energético. 

 

Fases da produção de ensilagem 

A ensilagem é um processo que consiste na preservação da forragem, onde são colocadas no silo 

para ocorrer à compactação e a fermentação adequada. Para obter uma silagem de qualidade é preciso 

uma atenção maior nas etapas na produção. Alguns fatores como colheita da forrageira antes do ponto 

ideal, armazenamento inadequado, vedação do silo, compactação e etc. Podem interferir na qualidade 

final da silagem, diminuindo o teor nutritivo, ocasionando efeitos tóxicos em animais e em seres 

humanos, levando o animal a perda de peso.  

Santos e Zanine (2006) descrevem a prática de ensilagem de gramíneas da seguinte maneira:  

- Fase aeróbia: ocorre durante o enchimento e se prolonga até poucas horas depois do fechamento do 

silo. A elevada concentração de O2 favorece o crescimento de microrganismos aeróbicos, como fungos, 

leveduras e algumas bactérias. A atuação destes microrganismos, juntamente com o processo respiratório 

da planta, promove redução do O2 e dá início a segunda fase. 

- Fase de fermentação ativa: nesta fase há queda acentuada do pH da silagem devido à formação de 

ácidos orgânicos, a partir de açúcares. Inicialmente, atuam enterobactérias e bactérias 

heterofermentativas, posteriormente, tornam-se dominantes as homofermentativas. Esta fase se prolonga 

até que o pH caia para valores abaixo de 5,0. 

- Fase de estabilidade: O pH ácido da silagem e a condição de anaerobiose conservam a mesma até o 

momento da abertura do silo. Nesta fase, somente as bactérias ácidas lácticas se encontram em atividade, 

porém muito reduzida. 
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- Fase de descarga: ocorre por ocasião da abertura do silo, e a exposição de elevadas concentrações de 

O2, normalmente favorece o crescimento de fungos e leveduras. É chamada de estabilidade aeróbia, a 

propriedade de inibição da proliferação de fungos e leveduras, após o contato com o O2. 

As mudanças químicas gerais em silagens, como resultado de enzimas bacterianas e das plantas, 

são a conversão de carboidratos em outros componentes, como ácidos orgânicos e gases, bem como a 

quebra parcial da proteína que resulta na formação de estruturas não proteicas. Estas mudanças que 

ocorrem resultam da interação de um número de espécies de bactérias e são muito influenciadas pela 

quantidade e tipo de substrato (McDonald et al. 1981) 

 

Aditivos utilizados em silagem de capim-elefante  

Os aditivos são substâncias utilizadas no processo de silagem, onde tem o objetivo de absorver o 

excesso de umidade, reduzir a população de microrganismo indesejáveis, diminuir a fermentação e 

aumentar o valor nutritivo. De acordo com Keplin (2006), outros propósitos como a diminuição de 

perdas superficiais e na camada exposta da silagem, aumento da vida útil, aumento do valor energético, 

melhora da digestibilidade da fibra e da matéria seca e melhora no desempenho animal, também são 

observados em silagem com o uso de aditivos bacterianos. 

Os aditivos são adicionados na forragem no momento de ensilagem, onde a forma de aplicação 

pode depender dos equipamentos e dos tipos de aditivos que cada estabelecimento possui. Os tipos de 

aditivos mais usados no Brasil são os microbianos (bactérias homofermentatitivas e bactérias 

heterofermentativas), aditivos absorventes (casca de café, farelo de cacau, polpa cítrica e etc) e aditivos 

químicos (cal virgem, uréia, benzoato de sódio e etc). 

O ingrediente usado como aditivo nas silagens de capim deve apresentar elevado teor de matéria 

seca, alta capacidade de retenção de água e boa palatabilidade, além de fornecer carboidratos para 

fermentação (Bergamaschine et al., 2006). 

Os aditivos mais utilizados na ensilagem do capim-elefante são os materiais secos, que elevam o 

teor de MS da silagem, e aumentam as chances de boa preservação. Entre esses materiais, citam-se as 

fontes de carboidratos, como fubá de milho, farelo de trigo, polpa cítrica e resíduos regionais da 

agroindústria (Silva et al., 2007). 

Em um experimento sobre a adição de farelo de trigo na silagem de capim-elefante, Zanine et al. 

(2006), concluíram a eficiência deste aditivo reduziu valores mínimos as perdas por efluentes, 

demostrando seu potencial como aditivo absorvente de umidade. O experimento obteve resultados 

positivos no aumento de matéria seca, proteína bruta e manteve um bom perfil de fermentação. 

Evangelista et al. (1990), estudaram o efeito da adição de forragem de soja anual à forragem de capim- 

elefante e aditivadas com 0 e 6% de farelo de trigo. As silagens exclusivas de capim-elefante e com 6% 

de farelo de trigo proporcionaram uma digestibilidade aparente da matéria seca de 38,2 e 42,2% e 

porcentagem de proteína bruta na matéria seca de 7,10 e 11,3% respectivamente. 
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Gonçalves et al. (2002) estudaram a adição do subproduto da acerola, onde observaram que 

proporcionou elevação da ordem de 11,35 unidades percentuais nos teores de MS das silagens quando 

os níveis de adição variaram de 0 a 20%. Aumentos nos teores de MS foram de 0,55 pontos percentuais 

para cada 1% de adição de subproduto da acerola. No nível de adição de 12% o teor mínimo de MS de 

30% citado como ideal foi atingido. Em relação à proteína bruta os autores observaram um crescimento 

linear com a adição do subproduto da acerola, atingindo o nível máximo de 7,52%. 

Em um trabalho realizado por Gonçalves et al. (2003), sobre o uso do pedúnculo do caju 

desidratado na silagem de capim-elefante, obteve com o nível de 13,8% de pedúnculo de caju o teor ideal 

de 30% de MS necessário para a ocorrência de um bom processo fermentativo. Com 5,1% de pedúnculo 

de caju o nível de PB de 7% exigidos para um bom funcionamento ruminal foi alcançado. 

Rodrigues (2005) avaliando os níveis da adição de raspa de batata na silagem obteve valores 

considerados adicionando 7% da raspa, onde o resultado atingiu 25,38% de MS, 4,19% de PH, 7,18% de 

PB, 63,94% fibra detergente neutro, fibra 38,45% de detergente ácido e 62,68% de digestibilidade in vitro. 

O autor recomenda o uso de 7 a 14% de raspa de batata para produzir silagens de qualidade.    

No experimento realizado por Pires et al. (2009), onde estudaram o uso do capim-elefante 

ensilado com casca de café, farelo de cacau ou farelo de mandioca, obtiveram os seguintes resultados: 

com a adição de 15% dos aditivos, as silagens com casca de café e farelo de mandioca apresentaram 

maiores teores de matéria seca (Tabela 1), já na silagem com farelo de cacau, os teores foram menores e 

que apesar disso o valor obtido é considerado superior ao de 25% recomendado conforme Andrade 

(1995).   

A silagem com cacau apresentou maiores teores de nitrogênio total e extrato etéreo e 

componentes fibrosos. No entanto, a silagem com farelo de mandioca gerou os menores teores de 

nitrogênio total e extrato etéreo e componentes fibrosos. 

 

Tabela 1. Composição química da silagem de capim-elefante contendo aditivos. Fonte: Elaboração 
própria com base nos dados de Pires et al. (2009). 

SILAGEM DE CAPIM-ELEFNTE 

Item Com casca de café Com casca de farelo 

de cacau 

Com farelo de 

mandioca 

Matéria seca 43,6% 41,6% 43,6% 

Nitrogênio total 1,0% 1,2% 0,6% 

Extrato etéreo 2,8% 4,1% 2,2% 

 

Os autores concluíram que a utilização de casca de café, farelo de cacau ou farelo de mandioca 

na ensilagem de capim-elefante resulta em silagens com características fermentativas adequadas, contudo, 

tanto a casca de café como o farelo de cacau reduzem o valor nutritivo da silagem. 
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Portanto, para obter resultados qualitativos com o uso de aditivos no processo de silagem, deve-

se levar em considerarão alguns fatores, como o tipo de forrageira, tipo de aditivos, forma de aplicação, 

dosagem do aditivo e a vedação adequado do silo, sendo de extrema importância a realização adequada 

de todo manejo para evitar perdas e que afete a eficácia do aditivo. 

 

Digestibilidade da silagem de capim-elefante 

A digestibilidade do alimento representa a capacidade do animal em utilizar seus nutrientes, em 

maior ou menor escala, sendo uma característica do alimento, e não do animal (Silva; Leão, 1979). 

A digestibilidade está ligada com a quantidade de alimentos ingerida e que é excretado, sendo 

fundamental sua avaliação para qualificar o valor nutritivo dos alimentos e conhecer o seu potencial ao 

ser digerido ou aproveitado. É importante obter resultados da taxa de digestibilidade, logo alimentos com 

baixa taxa pode causar perda de peso animal. 

No experimento realizado por Pires et al. (2009), foi observado o maior valor de digestibilidade 

in vitro da matéria seca (DIVMS) na silagem com farelo de mandioca (74,1%) e farelo de cacau (61,2%), 

já o menor, na silagem com casca de café (54,3%). A utilização de farelo de mandioca na ensilagem de 

capim-elefante reduz os componentes da parede celular e aumenta a DIVMS das silagens.  

Rodrigues (2005) trabalhando com silagem de capim-elefante adicionada de 7% de raspa de batata 

observou um valor de 62,68% de DIVMS, sendo que os valores encontrados neste trabalho adicionando 

a mesma quantidade de raspa de batata foram superiores (71,13% DIVMS). 

Silva et al. (2007) avaliaram a digestibilidade da silagem de capim-elefante, apenas com a inclusão 

crescente de bagaço de mandioca (5, 10,15 e 20%) e concluíram que na adição de 5% de bagaço de 

mandioca à silagem de capim-elefante é satisfatório para preservar e propiciar boa digestibilidade dos 

nutrientes das silagens e das dietas. 

No experimento realizado por Andrade e Lavezzo (1998), onde avaliaram o consumo e a 

digestibilidade aparente da silagem de capim elefante, confeccionadas com adição de 0, 8, 16 e 24 % de 

matéria seca de rolão de milho, farelo de trigo e sacharina na forragem verde do capim, concluíram que 

ingestão de matéria seca se eleva com o aumento dos níveis de aplicação dos aditivos na ensilagem e que 

há redução na digestibilidade da parede celular e de seus componentes ao aumentarem os níveis de 

aplicação dos aditivos na ensilagem, principalmente em relação à fibra insolúvel em detergente ácido e 

celulose. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O uso de aditivos na silagem de capim-elefante é uma alternativa bastante viável, trata-se de um 

alimento para os animais que apresenta menor custo quando comparada com as silagens de outras 

forrageiras. 
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Quando produzida corretamente, a silagem com aditivos apresenta resultados positivos, onde 

reduz o teor de umidade e consequentemente aumenta o teor de matéria seca e características nutritivas. 

Desta forma, a utilização de aditivos na silagem de capim-elefante é uma prática eficaz, à vista disso irá 

proporcionar aos produtores um alimento com custo benéfico e com maior lucro, produzindo um 

alimento de alto valor nutritivo, visando um bom desempenho e ganho de peso.    
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INTRODUÇÃO 

A alta nos custos da produção animal, atualmente, vem crescendo em decorrência do preço dos 

principais grãos que compõem a ração: a soja e o milho, fazendo com que os produtores busquem por 

alternativas mais baratas e que atendam às necessidades nutricionais dos animais para que não haja 

diminuição na qualidade dos produtos derivados da sua criação. 

A formação de pastagens utilizando plantas forrageiras adeptas as regiões, vem sendo uma das 

alternativas para os produtores que desejam baratear os custos da atividade. Apesar de permanecerem na 

pastagem durante o ano todo, as plantas forrageiras produzem uma quantidade maior de alimento para 

os animais em um determinado período do ano (De Souza et al., 2018). O uso de forragens alternativas, 

de fácil cultivo e baixo custo podem contribuir significativamente para substituir os alimentos 

tradicionalmente utilizados e ainda suprir a necessidade de alimento para o rebanho leiteiro no período 

seco principalmente em propriedades familiares com produção de leite em pequena escala, por exemplo 

(Rizzo, 2019). 

Independente da planta forrageira a ser utilizada, os produtores devem respeitar as necessidades 

fisiológicas, morfológicas e ecológica da espécie, nesse contexto, a obtenção de conhecimentos através 

da divulgação de materiais disponíveis na literatura junto a experiência no campo, é possível de se obter 

uma maior produção animal. Das plantas forrageiras alternativas, a Moringa (Moringa Oleífera Lam.), de 

porte arbustivo, vem sendo estudada como fonte de alimentação animal por possuir um rápido 

crescimento e ter um rico teor de proteínas e aminoácidos que geralmente são deficientes em alguns 
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alimentos, vitaminas, minerais, dentre outros compostos, além disso, é uma planta adepta a uma grande 

faixa de condições climáticas e a diferentes tipos de solos. 

Alguns estudos já feitos utilizando a Moringa na alimentação de diferentes animais de produção 

como aves, bovinos, caprinos e ovinos em períodos de estiagem quando não há pastagem disponível, no 

caso dos ruminantes, e como uma alternativa de diminuir gastos de maneira geral, mostraram que a 

moringa pode nutrir de maneira semelhante ao milho e a soja quando ofertada a esses animais, podendo 

ser ofertada junto a outras plantas forrageiras e até mesmo à raízes como a mandioca (Juliano et al., 2017; 

Lisita; Juliano; Moreira, 2018), sem haver prejuízos na qualidade dos produtos de origem animal, por isso, 

é importante que os conhecimentos sobre a moringa sejam expandidos para que somem benefícios no 

setor. 

Com isso, a presente pesquisa como objetivo identificar as propriedades de relevância nutricional 

da Moringa Oleífera Lam. através de suas características e do seu perfil bromatológico, bem como da sua 

utilização na alimentação animal. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para construção do presente trabalho, utilizou-se várias pesquisas bibliográficas (artigos 

científicos, livros), consideradas indispensáveis e de estrema importância para o tema em questão, 

procurando demonstrar a importância da composição nutricional da Moringa Oleífera Lam. através das 

suas características e perfil bromatológico relatada por diferentes autores; as vantagens do uso da Moringa 

Oleífera Lam. na alimentação de animais, com o intuito de proporcionar alternativas de forrageira de baixo 

custo aos produtores.  

Sabe-se que, o levantamento biblioGráfico, o estudo é considerado como uma especialidade 

científica que busca ofertar as inovações e direcionamento das pesquisas. E é necessário esse tipo de 

pesquisa para identificar as possíveis lacunas no estado do conhecimento, para que seja possível inovar, 

assegurar que não haja publicações idênticas e potencializar o conhecimento coletivo, difundido a partir 

de observações e citações dessas pesquisas, na elaboração de novos artigos.  

Com isso, o presente trabalho buscou reunir informações através de diferentes autores nas 

principais fontes de pesquisas acadêmicas: Gloogle Acadêmico, Scielo e Scopus, além de dados e 

informações da Embrapa, para garantir a confiabilidade do que foi coletado, e o manejo da Moringa 

como fonte de alimento animal alcance uma maior divulgação e consequentemente, torne-se frequente o 

uso dessa planta como forrageira de baixo custo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Caracterização da Moringa Oleífera Lam.  

A Moringa (Moringa Oleífera Lam.) é uma árvore nativa de partes da Índia, do Paquistão, de 

Bangladesh e do Afeganistão, sendo muito cultivada na América Central e em partes da África e é 
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conhecida popularmente como moringa, acácia-branca, árvore-rabanete-de-cavalo, cedro, moringueiro e 

quiabo-de-quina (Ecycle, 2018). 

Pertencente da família Moringaceae e ordem Papaverales, é considerada uma hortaliça perene e 

arbórea que apresenta elevada capacidade de adaptação e condições climáticas e a solos áridos (Lorenzi; 

Matos, 2002; Olson; Fahey, 2011 apud Gualberto et al., 2014), características muito comuns da região 

nordeste do Brasil que é marcada pelos rígidos períodos de escassez hídrica. 

O gênero Moringa, único representante da família Moringaceae, é constituído por quatorze 

espécies, dentre elas, a Moringa Oleífera Lam. é a mais conhecida (Anwar et al., 2007 apud Gualberto et al., 

2014). Já o epíteto oleífera é um adjetivo latim usado para designar as plantas que contém ou produzem 

óleo (FARIA, 1991). Além disso, essa planta é alógama, ou seja, tem origem a partir de fecundação 

cruzada, cresce rapidamente através de sementes e mudas, igualmente em solos marginais, demandando 

pouco ou nenhum cuidado e possui uma resistência que permite viver por prolongados tempos de 

estiagem (Sutherland et al., 1994). 

Segundo Schwartz (2000) a Moringa se trata de uma árvore de pequeno porte e de crescimento 

rápido que pode alcançar até 12 metros de altura, com tronco estreito de no máximo 10 a 30 centímetros 

de diâmetro e casca cortiça esbranquiçada. Sua copa é aberta em forma de sombrinha apresentando troca 

anual de folhas. 

As folhas da moringa são bipenadas com sete folíolos pequenos em cada pina, ou seja, possui 

uma lâmina foliar dividida em mais de três folíolos (1ª divisão) e os folíolos divididos em foliólulos (2ª 

divisão) dispostos ao longo da raque e raquíola, respectivamente (Souza; Lorenzi, 2008). Suas flores são 

reunidas em inflorescências terminais do tipo panícula. São bissexuais, oblíquas, pedunculadas, axilares e 

perfumadas, muito procuradas por abelhas e pássaros, composta por cinco pétalas de coloração branca 

ou creme (Kiill et al., 2012). 

As folhas e os frutos são comestíveis, mas as raízes podem causar aborto. O fruto é do tipo vagem 

com três faces e com grande número de sementes (Bezerra et al., 2004; Silva; Kerr, 1999; Silva; Matos, 

2008 apud Kill et al., 2012). Segundo Ramos et al., 2010, os frutos possuem, em seu interior, uma média 

de 12 sementes de massa que varia de acordo com o grau de maturação. O comprimento médio dos 

frutos é de 28,50 cm e a largura 2,21 cm, em média. 

Além disso, as sementes são globosas, de coloração castanho-médio e de alas castanho-claro, 

apresentando em sua extremidade um hilo pequeno, linear, saliente e da mesma coloração das alas. 

Apresentam em média de 1,037 cm de comprimento e 1,0 cm de espessura e a massa média de 1000 

sementes é de 197 g, com amplitude de 194,25 a 199,75 g (Ramos et al., 2010). 

 

Métodos de cultivo da Moringa Oleífera Lam 

A propagação e o plantio de Moringa podem ocorrer por meio de sementes ou mesmo 

reprodução assexuada de estaquia. Com o armazenamento correto das sementes, as mesmas não 
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necessitam de nenhum tratamento prévio antes da germinação podendo ser plantadas diretamente em 

sementeiras, com transplante após 60-90 dias, tendo a sua melhor época para cultivar no início da estação 

das chuvas, sendo de setembro a outubro (Jahn, 1991; Delduque, 2000). 

Além de possuírem uma rápida adaptação a áreas onde a temperatura média está entre 25° e 35°C 

as plantas apresentam crescimento rápido, floração e frutificação ao final do sexto mês depois do plantio, 

mas com algumas variedades o crescimento ocorre somente a partir de três a quatro anos (Palada, 1996).  

Em relação ao cultivo da Moringa Oleífera, de acordo com Colombo (2012), pode ser dividido 

em três métodos conforme a finalidade desejada: 

a) Cultivo de árvores altas seguindo a tendência natural da planta 

Observações mostram que o plantio com sementes tem mais vantagens, segundo (Araújo, 2013), 

recomenda-se o cultivo de moringa a partir de sementes pois esta formará uma raiz mestra, denominada 

pivotante, que proporciona maior estabilidade e segurança e pode crescer livremente, mas por falta de 

alguns nutrientes a planta pode não se desenvolver muito bem (Urbano, 2012; Jesus et. al. 2013). 

Nesse tipo de cultivo a Moringa oleífera são cultivadas em áreas rurais, praças, etc., plantadas 

próxima uma das outras, o que ajuda a diminuir a influência do vento, mas se o produtor optar pelo a 

plantação através de mudas deverá ser instalada uma cerca de proteção, gradil, de acordo com as 

dimensões de 60cm de largura e 130cm de altura, como descreve o Plano Diretor de Arborização da 

cidade de Goiânia. 

b) Cultivo de árvores de tamanho médio com aumento da produção 

Este tipo de cultivo aumenta a produção de folhas, flores e sementes da planta. Ao contrário de 

outros tipos de cultivo neste, a Moringa deve ser plantada de forma ampla para promover o seu 

desenvolvimento, devendo ser podada em no mínimo quatro vezes antes da primeira floração, ajudando 

assim a ampliação da estrutura de produção, ficando mais encorpada e aumentando o rendimento de 

sementes (Urbano, 2012). Dessa forma, os períodos de poda para que isso ocorra deve ocorrer nos 

seguintes cronogramas: 

 - Primeira poda: deve ser feita quando a árvore tiver cerca de 3 meses e o galho central atingir 60 

cm, é o momento ideal. É necessário aparar a ponta do caule a 10 cm do topo, o que pode ser feito com 

faca ou tesoura.  

 - Segunda poda: quase uma semana após a primeira vez, ramos secundários começarão a aparecer 

sob o tronco principal, atingindo 20 cm de comprimento, o que é recomendado fazer um Corte 

obliquamente, cada um com 10 cm de ponta a partir do topo. 

 - Terceira poda: é realizada com o aparecimento de ramos terciários, quando atingir 20 cm deve 

ser aparada a 10 cm do topo.  

Além disso, há outra possibilidade de aparar a árvore cortando o tronco a 1,5 metros ou 2 metros 

acima do solo. Fazer isso após cada colheita aumentará o número de ramos, o número de folhas, flores, 

vagens e sementes em três colheitas anuais. Para o cultivo em grande escala, deve ser aparado 
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regularmente os troncos das árvores de modo que a altura não exceda cerca de um metro e meio para 

facilitar a colheita das folhas. 

c) Cultivo para produção intensiva de folhas 

O plantio de Moringa mais desenvolvido do mundo é intensivo, onde as plantas em processo de 

plantio precisam estar bem próximas, com espaçamento médio de 10 cm.  

A ideia desse tipo de plantio é que a altura das árvores seja de no mínimo 60 cm para ocorre a 

primeira poda onde deverá ser feita a 10cm do topo (Urbano, 2012) já as próximas podas deverão ocorrer 

quando novos brotos aparecerem fazendo com que se desenvolvam e reproduzam mais folhas a cada 

corte, e uma nova colheita será realizada a cada 35 dias. Esse tipo de poda em brotos dá à planta uma 

aparência curta e completa devido ao número de folhas no arbusto. 

A moringa deve ser plantada em local bem iluminado pois a espécie valoriza esse contato 

necessário para um bom desenvolvimento, para a realização do cultivo da moringa não utiliza máquinas 

e é simples de cultivar, principalmente em áreas tropicais e subtropicais do semiárido onde as plantas são 

resistentes aos fatores climáticos, mas algumas máquinas podem ajudar no plantio, como plantadeiras e 

chassis (Alonso; Silveira, 2009). 

A Moringa oleífera pode ser colhida duas vezes por ano, e é indicado aparar seus galhos para 

aumentar a produção, não existe uma grande especificação, mas é necessário prestar atenção aos danos, 

principalmente às sementes, pois se as sementes apresentarem algum dano isso prejudicará a futura 

colheita (Rangel, 1999; Urbano, 2012).  

d) Custos de produção 

É conhecido que, o plantio de árvores em suas terras pode reduzir os custos de produção agrícola, 

pois o custo da conservação do solo e do controle de pragas é menor e o valor pode ser utilizado para 

outros fins, tornando-se uma fonte alternativa de subprodutos vegetais (Castanho Filho, 2008).  

No modelo de análise realizada por Carvalho Neto (2017), foram consideradas 12.500 sementes 

de Moringa de alta qualidade importadas da Índia, cada quilograma de sementes possuía em média 3.000 

sementes, e o custo do Kg de sementes importadas na empresa AGF Índia em 2016, foi de R$ 890,00. 

Considerando os custos de produção das mudas, que devem ser feitas em saquinhos de jornal, estimou-

se gastar R$ 5.208,00 para preparar as 12.500 mudas. 

Foi possível perceber por Honório (2019), que a partir do terceiro mês já é gerada receita com as 

vendas de moringa junto a outras hortaliças consorciadas, que se repetem a cada 3 meses. Porém, é 

constatado que apenas a partir do segundo ano há o retorno de todo capital investido. A Relação 

Benefício/Custo (B/C) apresentou valor de 3,2 reais aos 7 anos e, portanto, o projeto foi considerado 

viável também por este critério. Esse valor quer dizer que a cada real investido no projeto, são 

reembolsados 3,2 reais, ou seja, 220% a mais do que o valor investido. 

Segundo Honório (2019), o crescimento inicial da moringa não sofre influência do espaçamento, 

nem dos consórcios com outras espécies e nem da adubação, fazendo da Moringa uma espécie com bom 
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potencial para compor agroecossistemas produtivos e diversificados. Com relação aos ataques de insetos, 

a moringa mesmo sendo atacada, apresentou boa capacidade de rebrota e desenvolve-se bem, 

dispensando custos adicionais a produção. 

 

Fatores nutricionais e anti-nutricionais 

A Moringa oleífera é uma planta altamente valorizada, devido a sua composição nutricional, o 

teor proteico de suas folhas pode variar de 17 a 32%, sendo ricas em aminoácidos essenciais (Makkar; 

Becker, 1997; Moura et al., 2010; Moyo et al., 2011). Além dos altos teores de proteína, as folhas ainda 

apresentam conteúdo significativo de fibra, compostos antioxidantes, tais como polifenóis e vitaminas, 

sendo também ricas em carotenoides e cálcio (Nkakwana et al., 2014). 

Pesquisas mostram que a moringa é riquíssima em nutrientes, como vitaminas A, B (B3, B6 e B9), 

C, D e E, minerais como ferro, cálcio, magnésio, potássio, zinco e cobre, ácidos graxos ômega 3 e 6, 

aminoácidos essenciais como treonina, tirosina, metionina, valina, fenilalanina, isoleucina, leucina, 

histidina, lisina e triptofano, antioxidantes flavonoides, carotenoides e fenólicos, fitoesteróis como o 

estigmasterol, o sitosterol e o campesterol, fitoquímicos como taninos, terpenóides, saponinas, 

antraquinonas, alcaloides e agentes anticancerígenos como glicosinolatos, isotiocianatos, compostos 

glicosídicos e glicerol-1-9-octadecanoato, e, é justamente a sua composição nutricional que é a 

responsável pelas suas propriedades medicinais (Gopalakrishnan et al., 2016; Marinho et al., 2016). 

Existem diversas pesquisas realizadas em todas as partes do mundo com bovinos, caprinos, suínos 

e aves, onde os resultados foram positivos na produção após a inclusão da moringa (feno, farinha de 

folhas, farelo de folhas, silagem de folhas e moringa in natura), considerando a espécie como uma 

alternativa de forragem para alimentação animal (Mendieta et al., 2009; ACDA et al., 2010; Araica et al., 

2010; Macambira et al., 2018). 

O feno de moringa pode ser utilizado na dieta de bezerros lactentes sem afetar o desempenho 

dos animais. Para Oliveira et al. (2017), o farelo da folha de moringa quando incluídos na dieta de 

poedeiras em substituição ao farelo da semente de girassol não proporcionou melhora nos parâmetros 

de desempenho das aves (Kakengi et al., 2007), além de fonte de proteína vegetal, a moringa possui 

propriedades farmacológicas, com ação antimicrobiana e antioxidante. Segundo Nkukwana et al. (2014b), 

a utilização da farinha de folhas de Moringa oleífera como promotor de crescimento na dieta de frangos 

de corte com idade de 7 a 21 dias, melhorou a conversão alimentar e a digestibilidade dos nutrientes da 

dieta. 

Conforme Makkar e Becker (1996) as folhas da moringa apresentam quantidades insignificantes 

de fatores antinutricionais, sendo 1,4% de taninos e 5% de saponinas. Não foram detectados glicosídeos 

cianogênios nem inibidores de tripsina, amilase ou lectina.  
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Alternativas na alimentação animal 

A Moringa é uma alternativa para alimentação animal por se tratar de uma espécie de rápido 

crescimento, o ponto ideal de corte para forragem ocorre aos seis meses após a emergência, com alta 

capacidade de rebrota e produção de biomassa (Karadi et al., 2006). As folhas apresentam uma alta taxa 

de proteína bruta e aminoácidos solúveis sendo uma ótima escolha de forrageira de alta qualidade.  

De acordo com a afirmação de Farias et al (2008), a moringa é uma alternativa boa para a 

produção da forragem na região semiárida, devido seu alto teor de proteína e habilidades para rebrota. 

Desse modo ela pode servir como suprimento para os rebanhos nos meses de seca, como também uma 

melhora na produtividade animal. A Moringa está sendo implementada nas dietas dos animais, com a 

inclusão do farelo das folhas e estão tendo resultados positivos. 

 

Produção nacional da Moringa Oleífera Lam 

No ano de 1950, a Secretária de Agricultura do Estado do Maranhão, trouxe mudas de Moringa 

para o Brasil, desde então seu cultivo vem se acentuando ao longo dos anos no Brasil, principalmente 

nas regiões semiáridas do Nordeste, isso devido à boa adaptação da espécie as condições de clima, 

classificada como uma planta rústica e de crescimento rápido podendo chegar até 12 m de altura, com 

boa capacidade de resistir a época de estiagem, fenômeno comum em regiões áridas (Souza et al., 2019). 

Em Maringá, no Estado do Paraná, existe um cultivo de moringa com 400 árvores que produz 

aproximadamente 2000 kg de sementes por ano, cada uma. Das sementes é extraído o óleo para utilização 

de biodiesel, no controle de plantas aquáticas e também na purificação da água.   

Conforme o apresentado, a Moringa oleífera propicia o enriquecimento da dieta dos animais de 

forma natural, com baixos custos de produção, disponível durante todo o ano, pode ser aproveitado tudo 

quanto ela produz (folhas, flores, vagens, sementes e caule), contribui com a recuperação de solos 

degradados e pode facilmente participar do ILPF (Sistema de Integração Lavoura, Pecuária e Floresta). 

Do ponto de vista zootécnico a moringa tem um perfil nutricional excelente pois consegue suprir 

as necessidades dos ruminantes e ainda aumenta a sua produtividade leiteira ou carcaça. De modo a 

reduzir custos sem perdas no rendimento de produção, beneficiando pequenos, médios e grandes 

produtores. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os custos na alimentação animal é um grande empecilho para muitos produtores, fazendo com 

que o uso de alternativas de baixo custo seja utilizado para substituir de forma total ou parcial os grãos 

convencionais na dieta, sem que haja diminuição no desempenho produtivo desses animais. 

A Moringa conFigura-se numa planta forrageira alternativa viável devido suas características 

nutricionais, tolerar períodos de estiagem, além de possuir um rápido crescimento e ser de fácil manejo. 

Pode ser ofertada in natura, em forma de silagem ou feno, entre outras possibilidades, não havendo 
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limitações de espécies e nem de quantidade a ser fornecida, sendo necessário que haja um período de 

adaptação, ou seja, a quantidade deve ser ofertada de forma gradativa. 

Assim, com o que foi revisado na literatura, torna-se imprescindível a expansão do uso da Moringa 

oleífera Lam. na alimentação animal como uma fonte proteica rica e completa nutricionalmente, 

proporcionando uma pecuária eficiente mais acessível, principalmente aos pequenos produtores. 
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